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l889",isenção por lO annos dos
direi tus de Importação sobre
machinas, instrumentos arato
r ios e objectos exclusivamente
dssunados au serviç» das U�I

nas e do refendo campo de ex­

periencns. Consta-nos, outro

Sim, h .ver sido concedida ao,

emprezarlOs rsenção de f, ete,
por dous anuos, pala a Iarmhi
de trigo que exportarem pel.
e-trada de forro central UII B a

zil (anLlga Pedro II), e, findo
e-te praz I, «b lL meOLI) de

Hontem á ultima hora rece- 50 %
U:iS rar.Ias. Igual abati

hemos o telegramma, que vai uieuto será ccnced«!o por dez

publicado no lugar competen-
ann..s ao trau-pur te de marer ,

d I ê í le�, instrumentos e adubos pite o qua se v que o gover-"

ra a s usiuas e carnp I.

no do Paraná, ao que consta, O estadu de Mrua- Gerne-
expedira forte contingente de possue extensas z .nas ilprl,pll
linha para as barreiras I' adas á cultura do trigo e 6 para

Não temos phrase bastante e'perar que, rn-d.aute a funda

energica para significar o nos- çã« lle Iabr.e.s, convemente

m-ure situada», po-sa 1.)1 b eve
so protesto contra seme lh .nte

a .emuuer.olora coi Ufa expan
procedimento, caso elle seja di! �e ,di em h.rga propuf�ã I. I

exacto.

"Aguar(hndo a suecessão dos
factos e as providencias que
solicitamos do dr. governador
do Estado, promettemos al�om­

panhar o assumpto.

TELEGRAMMAS
Join"ille, 8 de Julho,

á noite:

Consta Governador
Paraná expediu 70 pra
çae linha para barrei­
ras I

CANAC

CONFLICTO

VAPOR
E' esperadu boje u vapor na"

c,"nal ÇpuT'to-A�egT'e, pru.
cedente d,1 c'aplLal fedei aI.

I -LAGUNA-
..0 vapur Lé2g'u lU::1J segue
bOle pai a o sul d\1 Esta.do.o cidadão seeret:.rio do Es­

tado recebeu hontem o seguin-
te telflgramma: Carta

«( TubBirão, 7.- Governador Recebemos hontema seguin-recebido com festas ruidosas ao te carta:
cbegar o expresso, sendo eo-

«( Dest!1'I'ro, 8 de Julho de
berto de flôres; desembarcou 1890.-Cidadão [ledactor: Fal­
a0 som do hymno, acclama- leceu hoje O. Laurinda Faria.;,
ções, girandolas. Orou bri- respeitavd matrona, avó do
lhantemente dr. Polydoro, sen- primeiro dos signatarios desta.
do cobllrto de applausos. Dr." Sendo preciso um sacerdote
Lauro aco_mpa��al.to pO,r toda

que lhe prestasse os auxilios
a po�ulaç.ao d�nglO-se a casa da sua religião, foi-nos diffiGul­do cldadao Joao. Cabra� onde tada essa missão pela falta de
h�spedou-s.e. Rema m�l_ta ale- padres em a nossa capital.gna.-{Asslgnado) .Capllao LI- O viga rio da �latriz achava-
VRAMENTO.» se fóra I-Vossos, etc.-Alfe­

res EMYGD10 TEIXEIRA DE AZE­
VEDo,-Alferes JOAQuur PEREI­
RA DA SILVA. - Alferes JOÃo
BAPTISTA CEARENSE.»

FALLECIMENTO
Falleceu hontem neHa c1pi.

tisl, com 86 annolS de Idade, a

e1m3. sra. d. Lllurinda Mana
da Conceição Fanas, avó do sr.

alferes Emygd,o Teixeira de
Azevedo.

ALLI/'-NÇA...
Paris, 28. - Os jornae:\ da

S. Petersbl1' gü affirmam estar
cilnc!ulda uma :,lllança off.�nsiva
e defensiva entre á Inglaterra e

Allernanha.
E,tã noticia é acomplnhadl

de maiores commentanos, de.
vondo ser (&peclalmeole men­

cionada a caLbegorica affirm::\ção
de que o governo de czar oppõe·
se deCididamente a ces�ão. da
Ilha de Hellg<llaod, uma das pre
11f,Jlnares do accôrdu entre

aquelbs potencias.

USINAS DE TRIGO
Lê-se no JOT'Tl.,al, d,) RIO:
-O goveroador de MIOas Ge

raes, contratando com () eoge
nbelro Manoel de Jesus Valde·
taro e JeslJs Baptista Ferreira
da Costa o estabelecllnento de
uSinas de tllgo bem como de
um �ampo de experlenclas na

quelle estado, prometteu aos

conCeSSi<lllHiOS ,\oIIC\Ia-r do go·
verno federal diversos favores
reputados necessarios á exequi.
bl,lldade da empreza Attendeo­
do a esta req(1)slção, acaba o sr.

ministro da agllcullu1a de con·

ce(;er Ihe�, na fÓlma e medlanle
a, ClIlld çô", d" § 4·, art. 8·,
';I'pf"V.llhl· Pl'lo dec'eto Il.

16.393 de 9 de 01l+&11)((:I da.
.. \., �. '

..,
'

-

LUlZA mIC�EL
Paris, 28. - LUiZ3 Michel

manifestou lotenção de e:itaee
lecer cf)lonla� nlbdlstas n'l
Amerlca.

Moi 'l§tia da pela." ......
Unl(:n llle,Í1C'imelltp: o ·EllXlr de
Velama' e Gl1aeOi de Ra'l11i \1'8' r•.

..
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O PARANA' EXORBFfANDO barreiras fiscaes no Rio NL'gro, ção poderá servir-se dos navios
1 estam, de facto, cerceados no sob a sua bandeira para ar-

De novo, agita-se a questãO
curso do seu maior comrne. cio, mal-os como transportes ou

de limites estabelecida, de ha usurpados nos seus direitos de cruzeiros.pagando o respectivo
muito, entre nós e o estado do territorio, ameaçados dr. agita- valor; -

Paraná, e, desta vez, mostran- ções e conflictos repetidos, e Estrada de ferro continental
do um caracter exhorbitante

isto parece reclamar que, UI'- q U� ligue (IS dous continentes,
do lado dos nossos visinhos. gentemente, se decida do caso, utilisnudo-se, lauto quanto

accentuando medidas uue 1'011- possivel CiS linhas já -xiste tesNão carecemos de repetir
. w o

I
- ' , " , t LII,

. tenham ao Paraná no desde- e nomeando-se uma commissàomais a extrauheza despertada, brarnento dos seus excessos.
.

t
.

I LI h
.

em todos os tempos, pela indif-
In cruacioua e engen erros

ferença com que o governo ae- LYDIO BARBOSA para. demarcar os terrenos e

1
'J caminhos;ra , no antigo systemu. reGe�ii11 -

Leis interuacionaes e extra-as connrru adas rec lamaçoes I Conferencia internacional americána diçau,que versavam sobre esse velha
pendencia e, sobretudo, ii mo- Lê-se no JORNAL, do Rio: Liga aduaneira e reciproci-

.

N dade de tratados entre os di-rosidade com que desenvolvia « o dia 2 de Outubro de
os seus apr egoados estudos a 1889, com,o já sabemos, reuni

versos estados;
respeito. rum-se em No . Y 'k

Marcas registradas e proprie-va- OI ,por con- d d litterari id dPara demonstrar-se que o vite do governo d ' E 't' d
a es 1 erarras, no senti o e

, o� s a os-
protec 'ã

.

•

iPara ná cahira nas boas grilças Unidos, os delegados das na- '. , � o e pU,m�ao em caso I a

dos autigos governos, fossem ções da America para tratarem violação de marcas, e estabele­
elles do partido liberal, ou do do melhor meio de promover o cendo que autores, artistas e

partido conservador, e era, desenvolvimento do commercio lO�ent�res goze.m em todos os

sem reservas, amparado nas e reforcar e estreitar as rela- pa�z�f .a Amenca dos mesmos

suas desmarcadas ambicões de çôes entre os diversos paizes do rI�I egl�sdde que gOZ:l� pela
invadir a linha divisória ees-Icontinenteamericano.

. ei o esta o �m gue t�verem
bu lhar urna importante zona

I
As sessões do congresso que I�gar �s. producçoes e inven-

d
'. . '.

' coes onglOaes'o territorio que nos compete pnncipiaram a 18 de Novem- •

R I· 'd lfde direito-abasta recordar que bro, terminaram a 19 de Abril .

t �gu am�1tos e a andega,
os poderosos documentos ql!e do corrente anno, e durante li �

" esta. e ecer uma no�en­
justificam os verdadeiros limi- estes cinco mezes as diversas

c aura umforme,. allphabetlca,tes entre os dous estados e que, commissões {lmprehenderam os cl.om os s�usI eqUl�a entesh' lnas.

i b
.

b I lIlguas lIlg eza llespa'l o a eem conseq uenCIa, (esco rdm LI �egUlntes tra a hos: t d 'd '.

�em-!'azão do Paraná, nunca Arbitramento, de qlle já nos qP�� u�u:�' di� t.� oS/s artl.g3.swfllllram de mOlto a res1)lver- occupllmos e cujo tratadl) foi e P! e_I °ds ebcntra a

se, definitiva!nentc, as bases assignado em Washington' mqll�f et ve sf,ervll' e ase aos

U Ad' .' am es os' acturas despachoso aceor o rilclOnal tracado no EstabeleCImento de um Ban- e n' d' t' d Ifobjectivo desse mesmô litigio co Internacional Americano d�g:.lS ocumen os e a an·-

pendente. com carta-patente do governo O.'·t, dAté aqui sllpponha-se mes- dos Estados-U nidos da America llniro�oSd c �orto; �yst,ema
mo desculpadas as pri)�elações doNorte capitalde:tP10.000.000 PC''iOor\oe e ��arentena�; ad?­exigidas pela, condescender!cia e com fili?es ou agen�ias em pé�os � m:Jisd���,l �e,tnc� ��
quo o Parana log;rou merecer todos os paIzes da Amenca' 'l'on 1 d t t" 't.e aocnc a na

d .'
.

•

M d' .' Ij a e es a IS lcas �>
sempre IIS antigos governos. oe a umforme e umversal

.

H'lje, porém, o assumpto para o continente americano,
multiplica de gravidade. ficando resolvido, deoais de

Os nossos visinhos, reinci- largo debate, que fos�e o as­
dindo nas suas injustas prelcn- sllmpto submettidv a um con­

ÇÕt'S, flrriscam-se agora a esta- gresso especial, convocado,
belecer barreiras fiscaes no Rio dentro de um anno, pelo presi­
Negro e, com isso, impedir dente dos Estados-Unidos, para
o curso da herva-mate para os que os delegados das diversas
mercados compradores e úepo- nações possam estudai-o a flln-
sitarios, neste estacl,) do r, telltar um plano completo.

Sobt'e revelar um vexump, de Linha de vapores, estabele-
alto quilate, esse procedimen- cimento, com auxiliu dos <Yo­
to do Paraná exorbita da nor- vernos, de uma linha bimen�al
ma dos respeitos obrigados pe- de vapores de boa marcha en­

la sÍludção da propria questão tre os Estados-Ullidos, Rio de
estabelecida, ao ponto de coa- Jan.eiro, Montevidéo e Buenos­
gir a população e o commerclO Ayres; e de uma linha auxiliar
dos fuluros,)s municipios de de vapores par:) fretes (�ntt'e o

São Bento A de Joinville e agi- Brazil e os Estados-Unidos, di­
tai-os em um conflicto .grave, vidindo os dous paizes Antre si
forçado pela competencIa com as despezas, Os gOVi'rI10S dos
que devem cuidaI' dos seus in- diversos paizes benefici"d(ls
teresses_ e da qual não será li- pelas duas linhas devl)!1l <.:on­

cito alienarem quinhão algum. '3orrer para as despezas na se-

Effectivamente, o certo é gl1inte proporção:
que as ambições dos nossos vi- Estados-V nidos " ..... 60 °jo
Sillhos tomam prnporções. :le Rep�blica Argentina 17 1 J2 0j.
vadas, e no pé em que· Ja �e Brazll 17 1/2 %

acham, actualmente, expn-, Vruguay _... 5 %

mem uma arriscada em face da! O periodo da subvenção será
qual não se pode conceber a de dez annos.

ausencia de protestos e embar- A' vista da grande proporção
gos de modo que prohiba-stl paga pela America do Norte, os
usurpar-nos pela audacia da navios devem ser construidos
invÇlsão, aquillo que não es- nns Estados-Unidos, ficando
pera-se obter pelos conselhos aos outros estados, que derem
ria razão demonstrada. .subvenção, o direito de impôr

VeE'm os poderes� publicos a SIHI bandeira e registro a um

que os municipios de São Ben- certo numero delles, na pro­
to e de Joinville, sorprehendi- porção do auxilio que pagarem.
dos pelo estabelecimento de Em caso de guerra, cada na-

S. PAULO PROGRlilE ......
S. hulo, 28. -Collllnúa

'lqUI a graode pr, cora de tefle-_
[10/:', (}ue nestes ultimo;; dias
êfll S,dl) vend,d'l:; por preços ex-

Iraord1r1arlos.
-Trata se ne5ta capital da

llrglOIZIÇãi) dl'l I.lm! empreza,
coj,) fim é [dbriClf calçado e H­

rel\'s e preparar cour:d. E.,'ão á
so,: freu I.e I m porta0 tes negoci.
Illte�.

-Consta ql1e a companhia
llu,lna fOI velld,da á farndlCl
C lInl,l'a, ·'efi',() ;IS sua, aeçõ'l'; C,l"

\,;.\,,: .., ;, 240$000.
s, P i ui I, 28. -- � t�, i a t; I [)lo

i. d e ua C:d:ldd do H li dI} lUlel-
f O .bfif S2 ha brevemente a �I]b­
�,�rjpçãll d,!'; a('çõ>\� da e',mpa.
Idll' M'1i c<lnt ; de Ce.'. le, qlH�
C ,nte\ C'llTI I) ap li,} dl3 RlOC)
Conslructor de S P,lulo.
-Foram ;\p:II�.,Entada� :l(1 w,·

vernadlif deste estado as pl,n
La.; da, Illlhas para o Bum Re­
tlro e 8ella Vist'l.

AcolDrnnba(l)-as de�enh )'1
- �

de estaçõell,carros P;jll) pa�sage,
ros, �i)freIOS. elC.

O., trah,1lhos devem �(�r lOicla·
dllS, c Im :À (ll'IIIH brC\'I •.Lid,'.

rrhe!i\OUD�O d.t 1I":!!lt.ado
R.endimento de 1 a 8 de .Tulho:
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�. no�p;;.o CO':r-re!i>pon"
delllt�" enu IP'3r»� .. pal�a
aTlYl'lf!UJHftciios e reClai'm'f'l\!\l.
o 11'111". A. Lorevte" ,'Uif'

� ;�n_'JrnarUnQ u. ;fJ,lil.

A IMPRENSA
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CC)NSTITUrçÃO
Com a devida venia do im­

pnrtante orgam fluminense GA­
ZETA DE NOTII'.IAS, começamos
hoje a transcrever o resumo

que esse collega está fazendo
da opinião da imprensa da ca­

pital federal e dos Estados so­

bre a Constituicao Politica da

Hepuhlica dos "Estados-Unidos
do Brazil:

A DEMOCRACIA de 23 e 24 do
mez passado, em artigo edi­
torial, assignado pelo SI'. dr.
Vicente de Souza, sem dis­
cutir a meteria da Constituição,
limita-se, de accôrdo com as

idéas anteriormente sustenta­

das, a lamentar que o governo
não decretasse desde já a lei
organica da Republica, assu­

mindo a responsabilidade in­
teira desse) acto.

No numero de '23, e também
em artigo assignado pelo sr.

dr. Saturnino Niculáo Cardos(),
sustenta-se essa doutrina. O ar­

ticulista vê no'facto de deixar­
se ao Congresso a auturidade

para resolver sobre a Consti­
tuição, certo espirito de con­

descendencia do governo para
com o parlamentarismo, que o

collega c0ndemna, recolhendo
da historia patria e da hist.()L"Ía

européa os desastres causados
por esse systema�l..litico.
Condemna ainda a perma­

nencia das condecorações; « a

confusão politica com a admi­
nistrac;10, e principalmente de
concentração politica com cou­

centra\ão administração, e, o

que é peior, com a administra
cão financeira}). Desenvolven­
do estas idéas, e tratando da
attribuicãl) conferida ao gover­
no de cr"ear bancos de emiss;l,o,
o collega sustenta que, dada a

diversidade que existe entre as

differentes zonas dv paíz, aos

Estados é qu� devia competir a

sua llrganisação financeira, por­
que um molde geral não p6de
servir a tão veria dos interesses.

A CIDADE DO RIO applaude o

systema que o govel'l1o adoptou
para promulgar a Constituição.
Estranha, porém, que nãü fos­
se imrnediatHmenle posta em

vigol' na parte que dá as qlla-,
liditdes e decLlfa os direitos
dos cidadãos brazileüos; isso

garantiria mnlhor a liberdade

do eleitor, quanlo chamado ás
urnas.

Reconhece as boas intenções
do governo, que quel' entregar
ao povo o poder que delle re­

cebeu; além dos actos da dieta­
dura, demonstra cabalmente
esta intencão o ultimo decreto

promulgado. Comprehende quI'
haja ainda certa preoccupaçà .

do govertlo quanto a perturba­
ções provocadas por abuso de
liberdade; mas entende que
essa preuccu pação não tem ra­

zão de ser, porque já está tira­
do a, prova do consenso unani­
me do povo á transformação
politica, porque a Republica
já tem o reconheciment.r de to­
das as republie.as do mundo, e

porque a resistencis das mo­

narchias em reconhecel-a não
é senão o receio di) effeito da
integração politica dos gõver­
nos americanos sobre suas co­

lonias.

, -
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meios de reprimir abusos que I
II UMiRMiTE BARROSO", Nós não saberiames terminar

porventura resultem do exer- Da ,«Rev!sta Maritlma Br:'1Z1 sem de-ejar ao «Almiraolt' Bar-
cicio desses direitos; não atten- léirn:

.

't·I.)) uma [elrz viagem e sem
taria contra ii soberania do «Com sa;.J�f.lção ti aduzim«s (. lhe d.zer , nã» adeus , ma- sim

Congresso, dcoretnndo-os, P?r- segu.ute artigo oubhcad» em :j:(,l á vista. TtlllloG,MalO, 1890.
que esses direitos necessarra- jornaes francezes a respeito des H. LETUAIRR, 'ynd·cat ou c-m
mente serão pOI' elle decreta-

te navio, que, sob a chefia d« .nerce e de l'IlIdu:itrle- VIDAL
1103, uma Vt'Z que estão impli- euntra-al.mrante Cnstodro de DE OLIVRIRA..citarnente compreheudidos em

toda a organisação dernocrati- Mello, está prestes a termmvr ii

ca; e mais garantiria a autori- -ua VIagem de circuumavegação.
dade do Congresso, cuja elei- «A pa! ud dos Brazilerros»
cão sem ti coexistencia delles -O cruzador brazdfllrll e Alrm
correria o risco de não parecer r ante Barrozo, commandante
livre. Leão, capuã» de bandeira do

contra- almirante Mello, depois
de uma esição de vime dias
em nosso porto, paruo esta ma­

nbã á, 6 h.ir.s para realizar sua
v.ilta ao Braz'l,'donde paruo em

Outubro de 1888.
N" muuiento de suspeuder ,

IC'IU -ua bandeira, logo todos os

nossos navios arvo.aram as suas,
e quando o cruzador seguia á

ranre, passando pela prôa do
,T d nl',arvurando o p:.vllbão
do contra almirante Alqu er ,

command .nte interino da esqut.•O CRUZEIRO estranha que se
.jr�, a mus.c.. di) «�llIllranledecrete um projecto, que mes-
Blrrllzo. fez ouvir a eMarse­

mo porque é projecto, é possi-
vel do emendas e discussão, Ih JZ ., 11epllls I, hymno nacio

promette apreciai-o; comparan ual b ;;z lcaro. O almirante Mel
do os principios ahi estabeleci- lu, o command,lIHe LIão etod o

dos com os principios exarados 1\ p.;!ad I lIlawr do crozador, c(ll·
em outras organisações demo- l·,eados no tomboadhl!, agiteI­
craticas, e prurnetle fazeI-o vã, seu, bonels e gnlavão em

seo:n prevenções. (·.Ôr: «Viva a Franç'\ I VIVéI a
Con,lemna as restriccÕt�s im- R�pl)bllCl I,

O CORREIO DO Povo dá como postas á União e aos ·Estados O cTlldentD e Lodos o� na-
rov I da SI'ncel'l' dade com que sobre ma teria reI il2'iosa, dizen- d d dpi' .' u V Ih ei e qoa ra lmme la1amen-
1'0" -de o governo pl·()·VI'SOrl') do que taes l'e'Stl·i\'c.ões s6 ata-r ,,:. , l , t, iesponder'lm :1 e:,se testemu-

não querendo tirar proveitos cam o catholicismo, visto que obo ne sympathla.pr(lprios das circumstancias em essa é a religião da maÍ:)ria dns
DepOIS desta troca de corte

q/le ü collocou a revolução, o brazileiros.
facto du decretação da lei orga- Cita a Constituição da Suis- zias, seguia para diflglr se <:i

nica da Republica. S8, que não inscreveu princi- BarcellJna, onde deve demorar
Estranha, porém, que nas pios tãJ absolutos, e que não se mOI pouc I.

condiçoes aCluaes, quando o prohibio os cantões de tel'eru A população não teve senão

governo nada tem a temer do religião propria, tanto que hH que felicitar-se por suas elc·.I­
povo, que o auxiliou na sua calltões que estatuem subre leules relações com o ernZld'lf,
missão; quando não tem ini cultos.

Cllm os seu lJessoal marinheir ",
migos a combater no estrangei-

.

Quanto aos Estado�-Unidos, e adamar a cl,ndocla e�elllpl I

1'0, onde a Republica está pres- d�z o 90llega qu� o Congressl) I de �ua guaf[),ção.
.

tigiada pelo reconheci: ento de nao P?,I,e_ fazer I�I estabelecen- Guardarem s boas reco1,1a­todas as nações republicanas; d�) relIgwo d? Estado (.lU. pro- ções da exquisita orbaolda,I�.quando o credito publico man- hlblndo, o_lIvre eXer?ICl� de
d. Ir n ii. da leald"d,'tém-se inalteravel e o paiz 8n- uma l'el!aial); mas ôhl nal) se
a a quez e

tra n'uma phse de prosperi- limitou aOsoberania dos Esta- de Caracter dos officlJes de'i­
dade demonstrada pela mlllti- dos neste parLicuL:lr. te navIO e em part!cuhr d:l­

plicidade da applicação de t�a- O collega promette conti-I altas qualidades do seu v:do' rl­

pitaes; quando está aberto o nuar neste analyse, declarando so chefe o cuntra alumaote M I
periodo eleitoral, estranha que que o progrdillrna de paz e li- lu, o aOllgo Immedlato di) C'IU.
não sejam desde já garantidõs berdade do parti lo catholico taçado QRio de )ane,ru" um
em sua plenitude os direitos foi r \pellido pela Constituiç;10. dos raros sobreViventes do com
dos cidadãos, eontinuanuo suf- (Continúa) bate de COfllZÚ (Paragoayfoctldas certas liberdades que a

1865), du anle o qual um lo-dictadura julgou prudente res-

pedo de fundo fez saltar' e�s(jtringir, pelo cel'!�eamentG da li- U EXERCiTO ALLEMÃO
vre manifestação da imprensa, couraçado arrastando com�igll,
e pela creação de foros espe- BeiLm,28.-Pela proposta para o fnndo do rio, seu cor\)

ciaes para julgamcuto de deli- di) g ,ver[)1) (I eff,'clivl) di) exer. mandante Americo Brazdio Sll­
ctos politicos. CIlo será eiévado de 486.983 vado, quatro officlaes e dous
O' governo continúa a ter hilrnen , te/çMI lia gU'Hn!ção.

O JORNAL applaudio a decre­
tacao da Constituição, do modo

pe"lo qual foi feita, para que
sobre ella se pronunciem os

representantes da nação. Pro­
mette discutir, no intuito de

cooperar para a maior felicida­
de du pa tria, o decre to de 23
de junho �( que desdé já pode­
mos dizl'\l-o, parece-no� l't�sen­

tir-se da rapidez com que foi
organisado e de preconceitos
inj ustifica veis.})

JorB�!. d� Oommereíc

n BRAZIL censura que (\ go­
verno tenha faltado ii. premes­
S11 que fez de convocar a con­

stituinte; aponta as restricções
da Constituicão em relacão ao

oatholicismo. e appella pàra o

Congresso, dizendo que o pa­
triotismo dos catholicos brazi­
leiros nas próximas eleições
tem de dicidir sobre uma Con­
stituição que « é a oonssgraça..
solemne do estado atheu.»

Dr·onchite e .ouuqui_
.I:''io- Está ve rflc rdo qUA o

un ic» romed (I é , A. 'g'co com

Tolú e GU;leo. d : Rr o hveira.

=

42 : tO{:Oll na sua, e uma voz, a da, beça llO trav e�sej ro, No quarto
!Flofi'nça, disse-lhe ao ouvido: Ique ficava por cima d1i cozinha,
I -Não se deltll, ap'lgulJ a sua I as camasd"s tre� rap1zes ,esta,
I veLi e esp�r8-me, , ,v,am vaz,li's VaZia a Ga mãl, va­

I O mancebo qUlz arrlSC li' urna I Zlii a déi irmã mals elha.no quar­
I pergunta. A mão tapou-lhe a bc- to que conulJava com a sala dos
.

ca, e a voz, fraca como um sopro, viajant<'s,
slJpplicou-lhe: Nes�e quarto só a cama d,.
-Peço lhe em nome de Deni- Florença 6stava occuparla. A

sia!...
_

menina parecil) dormir, com a
...... , . , .•.... , .. cabeça m'1rgulhada no� seus ca­
Alguns minuto� depois, a viu- beilos ,louros, As cobertas chega­va tintla 1ll3tallada o senhor dos vão-lhe â té os hOlnbros.

A rmoises no numero 1, e o emi-
Só se OUVicl o tic-tac do relo-grado ouvio-a dizer, quando des, .

� ,

ela, em tom alegre. ás filhas: glo ua S!l:la,

-Agora, vamos dormir, me- Pouco depnis o relogio rustico
ninas. Os seus irmãús voltarão ,deu meia·noitA.
quando quizerem. Comnosco h<l

. Flore.nça abri.! os olhos e a­
ele �er u_m somno só até amanhã poiou-se no cotov;.>l!o. A princi-de manha.

, pio, pareceu Qscutar. Nada Se

Decorreu cerca de uma hora. movia na casa. Lançou um rapi-
A hospedaria estava escur:,

eldo
olhar ás C'l.mas da viuva e de

em silencIO de alto a baixo, En Mananna e não pareceu muito
tretaoto, erraria qU';!fl pensasse admirada da ausencia desta. Sa­
q U� todos alli 6stavão com a, ca- hio dtl caml.

FOLIIETIM

, ..
'o

�

ri
POR

PAULO MAHAlIN

PRIMEI R,A PARrrE
Os ass31!!11!!1inos

VIII

A PESSOA ESPERADA

Boa obr:l fizeste. Aposto que
ella está dormindo em pé!

M"rla.n'la
azedume:

accresc [] tI' \l C '"

,

-EUa lião sa"e fJZRr' Il"d".
Não presta parI), nada.

Gastão ia fillar par. d'scl!

par a menina, qu�ndo uma mãu

tl�ni,xa ":e,(Hlo.ulcft
Movimento de 8 de Julho:
Entrada 1:4568000
Retirada 1978944

1:2588056
Saldo 108 depositos na

preseate aata 757:397S520

Qnadros de receita e desveza
O min.steno da fazenda 'x

pediu a seguinte pilrlafla,clrcu,
lar, com data de 26 do passado.

«Ruy B uhnsa, pre-rdenie do
tribunal do thesouro nse.ounl,
ordena aos srs. Inspectores das
thesourarias de fazenda que r e

mettão Impreterlvel([lpnte :1()

ihesouro, por ludo () mez de
Sdembro urcxuno v.ndou.o, os

�egll!uleS �lladros:
«1·, da receita e de�pezl d.1

[llçã" no exerc CIO de 1889,
model" u, 1:
«2., da receitá e despeza de

cada estado (provlncla) extrabl'
ti" d" balanço da compeleote re.

P,i' t ção fi�cal, modelo n. 2;
,3-, dJ. receita e despez'\ das

lutendenclas (camaras muo/ci­
paes) orgamsado' á v Ista do� ba­
IdOCO� parclaes exislentes no

arcblvo d;�s extlnctas assembléas
prOVIOClae; ou na secretilfll dI)
governad,)f, m ..deln o. 3,­
Ruy BARBOSA ••

� .1

DIARIO MERCANTIL
o D C1Jr'UJ /'v1.er'C:bT'1ti�

de S P lul, dtwa 'e Ipparpcpr
11 I dia i d,· Julhu, ""b a redac
�ãt) à,1 '. Klu:\fd, Sd "TI n,le.

Gl1.fLIilni<;ão
O 25° batdlhã'l da h"jfl a

gll IIfllçã, d I Cidade e (I rt"lilçl)
,j" Tbe�UIH(l dI) E-tado,

E' .!fliclal de dia á gllilr n1ção
() alferes BI !lzd/ano Alves do
N a�Clme!lto.

E' offie ai d'esbdo m;\Ior O

alf�re:) J'I�é S IllpliCIlI de Seno,L

B:\Ix<\ram a, hl)'pilal n ditar
o anspeçlda Luc,l,o Clnd,d" oe

=

A p,Jrta do quarto, empurrada camtnhava "em heSitar, Como um

de leve, abria sem ranger. cégo em camiuho percorrttlo mui-
Florença atravessou com caute, tas vezes.

la a sala dos viajantes. Se uma luz qualquer tives e.
Havia na cozinha, como já dis- lhe allumiatlo os p'i�SO, t'r-se,

semos, u:n corredor que ia ter a hia Visto que O caminho que se­
um pateo, guia era um cano apElrtar1o, COr-
No meio desse c'lrredor, em tado na terra, cuja� paredes di,.

um vão escura, havia uma porta tillavã.:l urna especie d t anspi­
pequena, baixa, estreih, quaSl ração bnlhant"l. Esse cllrreddr
J[Jvisivp,l. da côr da patede; ora a tinha cerca de trinta metros de
port.l da adega; dizia a genta da' comprimento. Na SUa extremi,Ja...

estalagem. de havia outra porta sOhda, do
A B:mj-lmina entrou nesse cor. outro lado da qu,tl um tinir rui­

redor e parou diante dessa porta: doso da copos e de g.t rfos aCOm­

De ordinario estó. estava fechada panhll.va uma diSCusSão animada,
e a fechadura desafiava qualquer entrecortada de risadas e de im­
ten'htiva. Mas Florença sabia precações.
que nessa noite havia de encon- Florença reteve a respiração. '

tr;;.li aberta. Empo'rrou-a, pois, Ab;ixou·sB e olhou pelo bura-
resolutamente, e entrou em um co da fechadura.
(:orredor, clljo ar tinha um sabor XI
hum do. Ouvia-se a" longe som

de vozes. Os pés nús da menina CEIA DÁ FAMILIA·
":Iscorregc\vãono solo. Imagine o leitor uma cava sem
A dMpeUo ela ••llIridao, aUa 0&.00., d.tos 011 ,azio••Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Almeida e corneta Job Fagun-. oamentos para enfermi dade
des. I identica, façam uso deste

, -. Iprepar'adn de Rauliveira.
Teve 8 dias de nO)1) o alfe es j S J

. ,1 C t d
T A oaquim ua os a II

ErnygdlQ elxelra de zevedo,' .

por ter [allecrdo sua avó. I Serra, 27 rie Fevereiro de
1890. -A rogo de Marce

Ca.:J:D.biO bano da Silva Ribeiro-
TELEGRAMMA Antonio Maria Teixeira

Rio, 8 de Julho Brazil.
Cambio bancario so-

bre Londres: ..e3. Rio Grande do Nort.e

Libra-lOS <tSS José da Silva Pires Fer
Dollar-2S148 reira, doutor em medicina
Franco-S414 pela Faculdade do Rio de

Casamento civil Janelr», -Attesto, in fide
Re ilisarem-se I1S seguintes: qradus, que tenho applic»

DIA 5 do ,) Xarope de angico com-

Eduardo Pechard com d. posto com tola e quaco, ex
MMcellloa' E�,sa Lesage. Teste- celleute pi'epuaOo dllt"i SI' .

manhas: Jllao Bndou e Wlade, R I' H· & OI' .

L
CiU 100 «rn ive f ,I,

miro esage. .'

DIA 6 de Santa Catbarina, obtcn
Symphromo LUIZ Mart1ns do surprehendeutes resul

com Leopoldina Eugenia. 'I'es- tados, até mesmo nos CaSOf'

temunhas: DOUlICIO de Andrade de tuberculoses cujo perio-
e Agüstlllb . Rlymundo. do de autopbugis esta v"

Proclamas adiantado.

Foram afflxa 1\):;, no CH lorio Rio Grunde do Norte, oi

do respectivo escrivão, os pro .lude do Príncipe, 2 de Ja
clamas dos seguintes contr ahen neíro de 1890. -DI'. José
tes: da Silva PÚ>(J8 Ferreira.

Uctavio Cardoso da Co�ta
_����������

com Analia Jullu da Cosla.
MIguel Florian\J com Maria

das Neves.

ONCORSO PARA i EUPREG-O S DE FA.'

ZENDA

De ordem do cidadão ministro
d" fazenda faço publiCO que, no
dia 1 de Outubro do corrente
anno, h<::.verá concurso para em­

pregos de fazenda de la!J 2" en,
tranclas, de' accôrdo cum O de­
creto de H. de Settlmbro de 1889,
admttindo se nelle nilo só sempre
gados de la entrancia que alDda
nao tiverem prestado exame das
matarias para ella eXigIdos, comO

tarnbem Cidadãos que pretend�­
rem logares du 1 a entrancia.
As materlas sobra que tem de LOTERIA DA BAHIA

versar oconcurso são as seguintes: O� quatru bIlhetes ns. 613.096,

G( rammat��� da língua naciona)1 122 811, 20�.31O, 4�9.456,
ortograp la, ana yse e redacção; pertencem aus cidadãos abal­
grammatlCa da llngoa franceza e

xo assignados: J ,ão Augusto do
IOg1eza (leitura. traducção e ana- Carm(),Fral�ci�co Llurin:!o, 1zido'
lyse); arlthmetlca e suas ilpplica. ro i\vila, Deolind<} Dutra. D"lfino
ções ao comm rCII) e à� reparti- José dt! Sant'Anna, H,mrique Sd
ções de faztlndl; algebra até �eira da Veig'l, AvellOo e irmão,
equação de 2· grão e escriptu.'a- Firmiano JOoé Thomaz. Joaquimção mercantil por partidas do· de Azevedo Montebello, Jose
bradas_ Francisco Glavam. Ci:1rlOi Scholz.

SNa fórma do art. 10 do supra- capitão Valerian'J Gomes ,jfl Mo-Ji� everino PrestesCitado d�creto, os candidatos de- rtlll,�s, D. Wt'l Marques Aleixo, A O V O G ADO
ver-o rovar r nt6 's ADVOGADO DO BÁNCO EMISSOR DO SULa p pe a ii coroml Balbino F. d{)s Santos, Di'Jnlsiu A b F

.

d M Iã d tA' d rt I1r 1enelra e r e lo,s I) o concurso que em mi:1IS e Lauudes, Vidal Antonio Machd' encarrega-se unicamente de

9 de Julho de 1890 18 e menos de 25 "llnos de Idade' do, João Marcollno Alves, João causas perante a Relação ecentemenle provislOoado pela
e que são de bom comportamento, Cyr,lo da Cunha. Francisco La- PORT'O. ALEGRE Relação de Por!.11 Alegre, don-

Os actuaes empregados de I" ,m· un.tes J unio!'; Anacleto João da de aC<iba de ch<'gar, tem sen es ..
trancia, para poderem ser pro- C J l' PRd Rua General Camara. 40 .

I d d S
'

mOVidos aos 1 ugares de 2a, deve.
nsta, u 10 aquet, u rigues &

J Cri P lor lona Clt ar (') e • José,
Cornp, José Antonio Chaves, encHrregando-se de causas cri-rão dar provJ. plena de que sabem Fran.:is:o Margiirida, João Bapt.s. ���_��_�������!!

não só a pratica da repartição em
t,l. de Oi iV8tra, J,'ão Eitaolsla u AViSOS MARITIMOS

mes, �ommerciaes, civeis, or-

que servem, mas lamb6m ;�s ma- de SOUZi, LylilO X,vier de Souza. phanolnglcas elc. ta.nto no fõr!)
tenas de�lgnadas 110 art. 2· d(,) Desterro, 7 de Julho de 1890. d'està capital, como 110 d'aquel.supracitada decreto, C0mo eXIge -O deposita rio, João Augusto do la cidade� e em S. Mlgl1el e seu
o art. 28. Carmo.
The.ouraria de fazeu,la do Eg. __ . .._. __� j

tt�rmo.

tado Federal de Santa Cathal'ina, Vice Ir::onsuhado de § I -----------

em 4 de Julho de 1890 -O inspe- l\'l. üritannica
•

I, COj):lplNHi,.�ctor, José Ramos da Silva Ju "til ti Hl
mor. Leilãc, !

Thesoul"ari.'l do I,'a,· A requi�içãl) Ji) cap,tão F'i1nCiô! Lloyd Brazileirozenda Runeie vender-se·ha no dia 17 do I _

CONCURSO PARA O LUGAR DE OF- rnez currente, qUlOta·felra, às 1.1 I Esta cllmpanlllil reeebe
FICIAL DA CAIXA ECONOMICA horas iia manhã,pelo leiloeiro ju.! pas8')geiros cargaR encom­
U Cidadão inspe\Jt'l,' da Thesou- rameotado Sr. José Segui Junior I menrlas e 'valo!'C\,', f t>raria de Fazenda deste Estado foiz e parante o ab'llxo flsslgn21do no I" ,

t;S ct re ,e

,aber que, na. fóma do artigo 71 a�maztl:U (,la alf,tndeg-l d'esta c�-! ate Manaús.
do regularnflntu approvildo pelo pltal, a e cuna loglezaLord Ret-I Para mais �xplic<içõesdecreto n. 9738 de 2 de Abril de dhaven, de 146 toneladas de re- I

• _

1887, acba-sa aberto o concurso gistro, surta n'e8te porto e todos! na agenCia da l'eferlda com-

para a vaga de um oflicial da os seus pel'tences. 'I panhia.Caiu Eeollomica. Os concurreo- As conr.iiç�es serão aflixadas no Desterro 2 de Jolho (ie
Reéommendo, P()�s, a to, tes deverão apresentar dentro do local do lellao. 1 '

d cnlllo praso de Oll'l dias, que lhes Desterro, 5 de Julho de 1890.! 1890.as aR peSROàS que, fica marcad,J, os documentos se-. -O e:1carr.-'gado do Vice.Consu-l
eu, nece�jo;itareUl de medi� i glllnteiJ:

J lado, G. Soharff.

'i

Registro de obitos
DIA. 5

Soldado Ftanciscl) Baplisla de
Ll(ua; solLeiro, pardo, 22 afl-

1l0S, nalural de Pernambuco:
benberJ.

DIA 6
1�,ta[llF Ião, pardo, nalural

deste ESladJ, um mez de ida
de: syphdls.

DIA 8
LaurlOda Marta da Conceição

Faria, brallca, (j"turaldeste E'i
lado. 86 :Innos, \'iuva: poel1
moDla.

J,,�e V aona, pardo, ndiural
dt, R O G, ande do N'lrle, �ohe
III, 58 ann �: ly'lca [Jlysentpri
ca.

/ I§'lheuluatil!ilmo _ Cura
O mpleta com o Ellxir dt'! Vdlame
e GuaC'-',r1A Raulive'ra

SEOQÃO LIVRE

Completa hoje 26 8nnl)S de
idade o meu prestimoso amigo,
cidadão Manoel Francisco Paím
Junior.

Por este jubiloso aconteci­
mnnto, dirijo-lhe por meio da
imprensa um amistoso aperto
de mão, desejando que sempre
veja surgir a aurora desse dia
para felicidade sua e de toda a

família.
**:f:

Importantissimo ! !

Atte�to que Hoffr9nd, I Clt,
uma1)1'onchite, a quatro an

nos, fiquei completamente
curado e()tn II uso qne fiz
do Peito1�al Catharinens6,
do qual apenl\s duis fl'8scCJs
que tornei déram me C) mais
feliz resultado.

EDITAES

f· Certidão, com que provem
ter pelo menos, dezoito annos

completos.
2° Attestado de pessoas de re­

conhecido concei to que abonem
seu compor tamento.
3' Provas em concurso ou

exame de que têm boa letra, re­

digem la escr ev am correctamente
o portuguez, sabem escripturaçâo
mercantil e ar-ithuietic« até pro­
porções e suas applicações, po­
dendo sei' de ,tas provas dispen­
sados os quo ex.brr em titules fi,

approvação das materras designa­
das, confertdos por estabeleci
mentes puhlicos de instrucção ou

em coucnrso prestados nas re­

partições publicas geraes.
E patll que chegue ao conhe

cimeuto dl� todos, mandou que se

fiz-ase publco pela imprensa.
Thescurar ia de Fazenda do ps­

lado f'�()ià,'al de Santa Catharina,
2dn Junho d,� 1890.- O i- es­

eril/tu, 'Irl" �",cretario da junta.
Jaão M. de B. Cidade.

_�dministraç�"io do!!!
Correios

De ordem do cidadão adminis­
tra.lor dos cor reios se faz publico
que, da amanhã em dixute, SR

iará ex-cução a» ser v iço ILIS cai
xas urbaua- qUI) se acham col lo­
cadas nas p aças e ruas a bn rx,
mencionadas: PcaQ'1s 15 de No
vernbro I-J 13 �iLl Maio, ruas Jusé
Velg , Fernando Milchado, E'ite·
v-s Ju nior e Almirante Alvim.
Haverá diariamente duas co l­

lsctas nas refer-idas caixas, uma

sá 7 boras na manhã () outra ali

meio dh.
Outrnsirn. acham-se á venda

seIles po.,ties nas casas r:Omm'H­
ciaes do, slgllinte:s clrlarlão,;: J ,o­
quim M.1ítin� J'iC(jues, Jvãl) VI­
cente Alb,?rto, João da FO[JSóca
Povoa�, J tJ venci o Iguacio PereI­
ra, Joaquim Pedro Carreirão e

Francisco Avila dos Santos.
Administração dos correios do

Estado de Sinta C'Hhal'lna, 30 d�
Junho de 1890,-0 oflicial, Alva­
t'O Costa.

DECLARAÇÕES

1,000 CONTOS

AO COHMERCIO
O abaixo assiguado de�

clara que vendeu sua casa

de negocio) sita na villa de
S. Sebastião de 'I'ijuoas, ali

cidadão Bernardino Anta
nio Narciso, ficando este
liv.e e desembaraçado de
todo () activo e passivo d..
uiesrno negocio, os quaes fi
cam a cargo do mesmo

«b lixo assignadc.
Outrusim, d cclar a quo Re

alguém ueat» v illa N8 julgar
seu creder, apresente conta

legal no prsz . de 15 dias;
bem como pejo aOH seus

devedores e obsequio de no

mesmo prazo virem rUI(hr
suas contas.

'I'ijueas, 3 de
1890, -Augusto
nheiro,

Julho de
Jcsé Pi

ANNUNCIOS,

Almoço e jantar
ATTENQÃO

Rl!sa Bqock, nesta cidade, á
rua João �lfito n. 2S, propõe­
se fornece cornid: para casas

de Iamiha, com todo o asseio e

segundo a. arte cnhnana , esta­

belecendo os preços s-guintes,
mensalmente: por quatro latas
ao almoço e seis ao jantar I
60$000; por C'OC') f'da, ao jan­
tar e ues » almoço, 40$000.

Con':lda, p\i:S, ás pessoas que
qllizerem uiihsa -se de cumida
na sua casa a v:rem tratar com

ella ..

�@lmW}�� ��lij���
Gn\pde sortimento. Preços

resumidos.
No Cbapéo Caiharinense.

SUPERIOR

XARQUE

'rbesouraria de
zenda

Pa,

AJ praça
DE

MONTEVIDEO
NO ARMAZElVI DE

F. CA�UJU & C.
RUA DE .JOÃO PINTO

ESQuina da de Saldanha Marinho

CHAPEO �ATHARINENSE
E' esta a unica casa especi,11

de cb1péns, nesttl Estrtdo; o

Chapéo Catbarmeo�e, por e�5e

motlvo, não póde em todo o

E�tado encontrar competidor

PARA VENn�I{ DO��&
Precisa se all1gar um rapaz

para venrier ooces. Infor;na·
ções J3 loja A Brazileira,
rl1a João Plr,tu.

F rancisco Hegis & Saldanba
Llzem pubhco que, nesta data,
i.asp .ssam a Sl111 casa de Iazen.
das, sitas' á rua José Veiga. 00

20, desta c.dade, ao sr. João
Francbco Regi., Jl1nlor, a e,argu
de quem fica tnd'l o respectlv
;lCtIVO e pas3ivo C os aonUQClan

tes livres de 4oaesqoer onus e

dIreitos.

Deslerro, i de Julho de
1890. '_ F"'ClJnC7�.sco F[e,
gis & SClJldClJnha.
,--------------

AJ praça
Jüã(� Francisco Regi!; Jl1!1irr

declara ql1e, nesta data, tomou
a seu cargo o acll '0 e píls�i vo
da casa de fazendas que gi ra va
nesta praça, á rua José Veiga,
n. 20, SJb a firma de Fr;H1Cls
co Regls & Saldaoha, que fica
desembaraç Ida de quaesquer
dlreltlls e respon'lab:lldades.

Desterro, 1 de Jl1lbode 1890.
-Joao Franc�sso !.Te.
g7,S Junior.

_ HeM�N�
Cbapéos para bomens, cqli's­

:'Ial sprlimeDto.
No Cbapéil C:ilh 'rioense.

?
..

Para Senb'lnl�, lindo sorti.
mento de cbr,péns de ;;. lo

No Chapéu C'\lbarioense.
O agente

Vit'gilio Jose Y 'Wela

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CharutariaREBEllO & GRANJO
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au­

torisado pelo Governo Imperial
Este precioso elixir tem merecido de muitos medicos respeita rsis

a de grande numero de doentes henev«lo acolhimento p-ra o curati-
vo das enfermidades do estumago, dyspepsias atonicas, fraqueza do ...: .=--:-.:::::-.-===--
estotnago, falta de appetite, iadigestões, gastralgia, vómitos espas­
modicas, colicas, flatulencras e acidez. Aproveita ás crianças nas in­
digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivel <

boje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em muitos curativos cuja circum­
tancia é a razão pela qual tem side recommendado por distiinctissi­
mos medicos e numerosissunos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distinctos ca-

rios médicos respeitáveis. que na val hniros que com o mesmoElt­
sua clinica tem coibido proveito e aiir têm obtido curativos surpre­
recotnmendaui este rnáravilhoso heudentes, os Exms, Srs.:
ELIxir, os Exms, 81'S. Drs.: Chefe de esquadra e aj udante
Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salgado
Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanema
J. A. Pereira Lisboa Barão de Piranapiacaba
Caudido Benicio Barão do, 8. Dom ingos
José Teixeira da Cunha Lou- Visconde de 8. Sal vador de

zada Mattosinhos

Amaro Mauot>! de Moraes
Barão da Vista Alegre I , , ,

A. Lara Conego Fraucisco Figueiredo I
• • •

Araujo Filbo
deAUdr_ad@..."" Chapéos p:HêI crianças, pre

King Capitão José BasillO.,:e Gcuvês
ços sem compeudor. ChapéuCouselheiro Antonio Ribeiro

IJoaquim ViCd-lte da Silva Frei- Queirnga
. !gat iauneuse.

tas J. Cordeiro da Graça.engenhoí l-----'---------
Franklin de Lima ro �
J. de Miranda Ribeiro

Joaquim Baptista dr. Souza!Custodio Nunes Junior �

Castetlões, ad vogado I.

Advogado Jerouymo Penido Ju
I mor .

Vigario João Felippe Pinheiro
José Manoel d� Silva, corone

reformauo do exercito
Viga fiO Januario Jnsé de OI.

veira Rosa
Coroue] Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Caudidn
Commeodador Arlindo Braga
Commendador Luiz José da Sil-

va Gu I ma rães
Coronel Dr. João Luiz dr. Arau­

jo Oliveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo
Seabra
Ricardo Henrique da Silva
Francisco Garcia da Rosa Junior
João Carvalho GUimarães
Vigario José Dias Henrique
Dr. A. Cavalcanti
D. Delfina Alves da 1\1atta
Major José Gonçalves cia Co�h
Carlos Tavares de Mattos
Dr. Ma rti m Ferreira
Pedro Mallet
Capitão José Carlos da Costa

Barros
Americo Werof'ck
Luciano Montenegro
Bernardo de Castro
Cenego Dr. Acacio Ferraz de

Abreu
Barão de Souza Lima.

I
;
,

I
I
I

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do I

Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito �
agudas ou chronicas, como sejão; , "

,�-
, .

bronchites catharros defluxos tosses saisa, aroba e Manaca (depurativo vegetal.)-Cura todas a!! molestias
rebeldes a�thma et� , , II. pelle, darthros, ecze�a, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis-

E�te �xcellAnt� medicamento prepa-
mos» agudos ou chronicos e todas IIS aãecçõee de origem syphilitica, por mas

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharrnacia rebeldes que tenham SIdo a qualquer tra�amento, usado sem dieta algumas
Bragantina de Mendes Bragança & exp?sto ao tempo,empregado em todas as Idades e sexo, pois não contém mer­

Comp .• e acha-se á venda n'esta 'cida- curlO e �em nenhum. dos compost�e.
de ll!l.-PRARM AC1 A POPPT A IL P�lulas purgatIvas de Vel.atmna-Combatem as prisões de ventre, 'si[depuratIvas, reguladoras da� crIses mensaes e das defecacões irregulares ser

A
r , produzir a menor colica. .,

� El j II E En S I' jJ� � 1 �i J i. E ixir carminativo de imberibi�a--�estab�lece os dyspepticos, facilita as
1 'I I dlgefl,t0es, pro�ove a.s defecações dlfficels ou Irregulares, combate a enxa-

� 1 J 'Iueca, flatulenCIlt, prIsões de ventre e colicas nervosas.

I V.in�o de ana�az ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, ah;ypoemm I?ter-tropI?al, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydrú­
I I'ICO� e berI-berlcos, mfiltrações do rosto e pés, combate etficazmente a escro­r phulIde, a leucorrhéa e fi maIS profunda anemia.

D � UAB OI j �A D � ()LDO; � Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos resu.

A i' n V D D I) ta�os na cura das moles!ias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron-i!hItes agud!l-s. ou chrolllcas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,l!.sthma lllclplente e tosse nocturna pertinaz.
G-uilhCôy'me Schee�e7". Vinho de jurubeba simples, fer,ruginoso �m vinho de cajú-Efficazes nasrJJ' lllflammações do figado e baco, hepatIte,ccsplellltes agudas ou chrnuicas» devI-

,las ás fe.bres intermittentes·e perlllciosas. '

.Vmho de cacau lactophosphato �e cal quinado-pep�ona.-Sempre que o

0_rgltlllsrno reclamar restau:ad@r energlCo, como na anemIa, chlorose, limpha­hsmo, escrophul�s, rachItlsmo e perdas de forças e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.
A �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham bulIas,onde são mdlcados o modo de usar, dIetas e attestações de curas realisadas em

candiçôes difficeis.
.

OBJECTOS DE ESCRIPTORIO E DE DEZENHO
papel, excellentes cartões de V!Slta, participações de casamen-

tos, elC., etc.

BONITAS SORPREIAS
. Não

a60 rs. ! ! ! a 60 rs. ! ! !
ara brlnqlledQ de salãL' nas noites de S. Antonio, S. João, Chapóos de sol quasl gr:.\tl',
S. Pedro. DO Chapéu CaLharioeose.

ELIXIR ESTONIA�HI�O D� �OMOMfLLA
DE

Affonso de Ca rvarhn
Antotno Francisco de Souza

Felix Coelho
João Botelho

Augusto Ces,,!, Chagas
Iguacio Amorim Amuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara

Antonio Francisco de Souza
AJtunes de Campos
JOãO Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá Freire

Symphronio Olympio Alvares
Coelho
Arlindo de Souaa

Honorio Vargas
LUIZ Carneiro da Bocha
Moreira Senra

Luiz Pinto de Magalhães Si-
qneira

João do Nascimento Guedes
Gustavo Camara
Carlos Grey
Galdino Clcero de M<lgalbães
Constante .Tardim
Ampblloquio de Araujo Ribeiro
J. B. Amoroso Lima
Alexandre de Almeida Barbosa

Campos
D. E. Nery de Carvalho
Barão dr! Miracema.

Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000. Vende-se no

Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).
DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHAR)IACIA A RUA DO C O�aIERCIO
Raulino Horn & Oliveira

Rio de

"Romances
NA LIVRARIA UE JOÃO FIHjlO

A' RUA DO SENADO
encontram-se à vrnda todos (iS r( Illance, dos grandes '3Scriplores
Camillo Castello Branco, Julio Verne, J. M. de
Macedo, Alencar, Escrich, etc., etc.

'S. JOÃO! S. PEDRO!S. ANTONIO!
livros de sorte, grallde variedade de novos e bons Ilvros
teso

de 80r-

PIANO IVende-se um plano rUI:

perfeito c t. elo, proprlo pa-
ra estudo.

.

Informa se no escripto
rio desta fulhu . FONTE DA JUVENTUDE

PRACA 15 DE NOVEMBRO N. 5-
..

(ESQUINA DA RUA DA REPUBLICA N. 2)
Unica ca"'3 que tem sempr(» grande varoiedade

neste �enf>ro

Pelo ultimo vapor recebeu um variado sor

timento de charutos nacionaes e estrangeiros.
Tem tambem calçado Olark.Hndos lenços de

seda e variedade em grava tas de todos os sys
temas.

JOÃO DOS SANTOS MEXDONÇA
. - -� _.�_._- ,._-�.. --�

CARNE. FERRO e QUINA
o mais Iortiflcante dos AUmentoB alliado aos TOniCOB mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSoAROUD
EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

,::,t,RNE, FERRO e 91111'1'" I Dez annos de exíto constante e as affirmacões
dasmais altas sumidades da sclencla médíca.provam que a assocíacão da (lorDe,
do Ferro e da 9üino, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a Ctüorose a Anemia, a Memtruacão dolorosa, a PolJr�a e a Altera.
çR-O do sangue, o RaClI.iÜsmo, as A!Teccôes escroiulosas e elcoi'lJuticas, etc. O 't'iDbo
F""ruginoso ,t,roud é, com etrelto: o unlco que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularísa e augmenta consideravelmente as forcas ou restnue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a EnergÚl vttal.
Venda por grosso,em Paris.na Pharm' de J.FEBRt,r.Ricbelieu,tOll Successor de AROU»

.I
1 ..

RK}f�ljl(J� ��K ITH \ \'
SFM DmTA NEY MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAlSrEIR

Auctorisados por decreto mperíal e :>.eY''lrtllmento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de oura de
la classe no Brczü, Paris, Antuerpia, RiQ da

Prata e Berlim

l\ I oP'''!Ir Rndr4" l"WicoUcb
----------------- ._---�-----

I

GOTTAeRHEUMATISMOS
CnraJos por meio do L.COR e das PíLULAS do :I:::::)' I..oa;v:l.�l.e :

I 114 II O :LICOR CUt'a o estado agudo i-As pJ::Lu ...as �urao o estado ohronico.
I Exigir sobre os Frascos o SeBo do Estado Francez e a Assignatura:

ii ij,

•

Ven�a porlllaior: F. COM"R, 28, rue St-Claude, PARIS��� p
,

•
DIPOIlIo aas Ph'" e Drog'a,. - Remeltl-se a quem pedir uma BrOCiur" explicativa. � W. •

cheg..u du eotan.ento caixi
nhas Of' gOlllrrw al.nidon

100 réis uma
BAR.ATISSI1V10

A BRAZILEIRA

����&I � m�����OOi�� �
TI-IYMOL_IN-A

DE RAULIVEIRA
ExcAllente cosmetico, approvado e aothorisado pAla inspecto.

na �eral de Hyglene. Elogiado por toda a imprensa doRo do
Jauelro.

Preparailo onoffensivo e muito usado para curar :1S Espinhas do
rosto, Racbas dos labias, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pAlie.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HOR-N & OLIVEIRA
unict)� f'Abric.itntes e proprietarioM

A venda em todos .os ARMARINHOS e casas de PERFUMAR

GARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas CaD tra as Doenças

da Garganta. Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Elfeitos
perniciosos doMercuria, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Sfirs. PREGADORES, PROFES­
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHA.N, Ph" em PARIS.

,]__�OSSES

PARA

LAMPA'QINA

DE

Queima absolul:i.lmente sen,

chpirn ou fum:lça, qualidade qUI
outros oleus nâo po�suem.
Vende-se em latas de 1 kilo 9

em 112 ga.rrafas.
RAUlINO HORN & OLIVEIRA

I
umcos depositarias

15 RUA DO COMOMEROlO 15
---------_._---------

,Fende-se
um tel'l'eno com 56 pai
mos de fren te á rUa Au rea e

108 d fundos á du Rlll'ario,
contiguo á casa dos her·
rleil'(l� cio tenente-coronel
Sebal-tiào de S()uza e Mello.

Pdl':1 tratar á nJ \ Traja­
nll n 37.

leiam

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




